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ATOS DO PODER EXIVUTIVO 
iN) n.o O:l7 de O :i de cit>Zt>m bro de I Q75 

Aprova 11s di retrieer J')ara o SistPmlH de \'alori­

zaf;Jjo lntensi\·a dos !Servidores do Tearitório 
Federal do Amapá e ba5es teôricaq para o En­

sino Profissionalizante. 

O Governador do Território Federal cio Amnp:'l U~l'ln· 
do dns atribuições que lhP s~o conff'rirhs pt>lo :u!i~o lA 
it~m 11, do Decreto-Lei n" 411. de OB de janeiro cie l9ti9 , 

Consi derando· 

que o~ princ:iplos básic0~ pr .'t'Onizados no :11'tfgo !14 
do Dcoreio-Leij n° :.!!l0167. ou seJa. de valorizaçiio e digni­
Íil.ar;ão da funcào pública. aumento óa proouti\•idade. pro­
fi~,iOJ .alizllção 11 aperfdçoarnento do ser\'idor público e 
consequente fortalecimento do si>lema oe m(·rito . estão a 
exigi r a criHção de um in!'trumento que se dt>~encumba. 
plt>namenfe. do desenvolvimento desca~ ativid::~dt>~; 

- a necessidade de desem·ol\•er as atividades de 
treinamento e a perfeiçoamenLo do pes~oal rio Governo do 
Tlillr itórln FedPral do Am::.pa, no sentido dP adnptll-las às 
diretrizes tTaçadas pela Politica de Valorização dos Recur- ' 
sos Humanos, parte integrante do I! PND; 

que samente através de treinnmanto e aperfeiçoa­
mento permanente de sieu Recursos Humanos poder á a 
Administração amapat>nse alcançar 8$ metas a que se 
propô~. 

RESOLVE: 

Art. 1° - Aprovar a~ DfrPtrizes parA o Si&lemas de 
Vnlorft.aqil.o intensiva dos Servidores elo Territólfo Federal 
do An apa e bases teóricaH para o Ensino Profissionaliz&nte. 

Art. 2 ° - lilsie Decr eto entrará em \'lgor na data de 
sua publicação, Revogadas as disposições em conti'úrfo 

Pal#tcio do Setentrlão, em Macapa. o~ de deí'embro de 
19i5, Bi' da República e 33° da Criacllo do Ttorritórfo Fude­
ral do Amapã. 

A rthur Aze\·edo Henninc 
Gov·ernador 

Dnmício Campos de MaaAihães 
Secretário de Adm. e Finan~·as 

!P) n • 0965 de 09 de dezembr6 d~ 197:1 

O Gov€'rnador do Território Federal do Arnap:fl, u~an­
do d iiS atribuições q ue lhe 8ão confericies em Lei. 

HESOLVE: 

Art . 1.0 
-· Extender até o dia 31 de de7embro do 

corrente ano, o prazo pa1 a que os ~er\'ldoreR constantes do 
relacionamento do Decreto IP) n° P874, de 31 de 0utubro de 
197~. publicado no Diár io Oficial n"~ 2134 e 213!i , de 04 e 
05 de novembro do mesmo ano. se apre!lent€'m no Serviço 
de Pessoa: duta Unidade. · 

Ar\ . 2.0 - Revoggdas lll di,poslções em contrÁrio. 

Palácio do S11tentrião. em Macapi. Oll de dezembro de 
IIT5, 81.0 Ih Repú blica e 33.0 da C riação da Tf'rrftório Jre­
d~tral do Amapé. 

Ar\hur A:~;evedo H enniRil' 
Governad~r 

r omponhia rif' 1-.'ldricirladc tio Jmrtpri 
CEA 

EDITAL DE COI':VOC'ACÃO 

Asst-mblf>in Ü~>ral Extraordinária 

f icam con\'idndos os Senhores Acionistas a se rcu 
n i rC'rn em Asoemi.Jiê·ia Geral F.xtraordin:íria. o n.;dil:,r-sE: no 
(l;n 19 de dt>tPrnbru rle t<l75. n~ lfi:OO (deZl hnras. r,., ~ ede da 
SociPfladc. nl'l Avenida P1~eirl.! Julio Maria Lombaerd, 1'1~ 
llOO. nesta cidade de Macapit , parn tomRr conhedmento f' 

rl€'liberar sobre a seguint€' ordem do dia: 

a) - numento dÓ capital social. 

b J alteração de,~ E~tatutos; 

c) outro ~ a >suntos dt> lnteres~e rla Socied:tci& . 

MHcapi1 !AP) t.tB df' dezembr& de !971i . 

J osé t\larcos Bt-zerra Cav!llcanli 
Diriltor Prcsfc!ent~ 

Secretaria de Obras Públicas 

CONTRATO N9 03; 75-SOP 

( Proc~:sso nº ;)37 /75 SEGUP) 

Tt:rmo de Contrato de Empreitada que, entre 
si celebram o Governo Jo Território Federal do 
Amapá e a firma Ciclotan ComtPuções e Comér­
cio Ltdª para a Execução de Serviços de Reforma, 
arJaptação e ampliação do prédio onde funciona a 
Delegacia Especializada d e Vigi lância, Captura e 
de Menores, consoante declaram abaixo: 

~ - Preâmbulo 

1.1 - Oontratanti!S: Govt-rno do Território Fe­
deral do Amapá, a seguir denominado simplesmen­
te Contr;atante, e a firma Ciclotan Construção e 
Comércio Ltd3 , dorav.ante des)gnada Emprerteira. 

1.2 - Local e Data: Lavrad o e assinado n esta 
cidade de Macapá. Capital do Te rritóno Federa l do 
Amapá, na Avenida FAB, n.0 , no edifício sede 

do G0verno Tenri1loria l, Palácio do Se tentrião, aos 
quatro dias do mês de dezerr.bro do ano de 1975. 

1.3 -Representantes: Representa o Contratan­
te o Exrno. Sr. Secretário de Obras Pútlicas enge­
nheira Manoel Antômo Dias, por fouça C:o Artigo 
11 do Decreto-Lei 200 de 25 de fevereirc de 1967. 
e a Emprt~;teira o Sr. Franc isco Pe reira do Car­
mo, Gerente da firma 

1.4 - Sede da Empr~'iteira: A Empreiteira tem 
sede àe suas ativ1dades em Macapá, Capital do 
Território Federal do Amep~. à Avenida Procópio 
Rola, n.O 328 

1.5 - Fundamentf) do Cr,n tr&to 
ri ecor.re da autorincão do f·>.;mo. Sr. 
que h0mologou a licit<lção r:í~ pre<:o~, 

Este Contrato 
Governador, 

1<-v~da a Pfei-
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As RPpartições Públicas I 
Tt>rritoriais drvrri'o r€'mctrr o 
PxpediPnt(• drst_inado à publi­
cação up~te ll!ARIO OFICIAL I 
diariamente al(' as 1h:OO horas. 

EXPEDIENTE l As Repartições Pt'1hlicas 
1 cingir-sf'-âO às assinaturas 
"nuais reMvadas até 23 de 
reverriro de cacta an o c às 
iniciadas, em qualquer época 
pelos órgãos competentes. 

As rt'clamaçõl'S pertinen-1 
tes à matéria r€'tribnída no~ I 
casos de erros ou omiRsõos. 
deverão s!'l' formuladas por 
C'scri1a. a SC'ção dC' RcdaçAo, 
das 9 às 12:00 horus. c das 
13:00 às 17:00 horas, no máxj­
mo a t(' 72 bGras a pós a saída 
dos órgãos ohciais. 

IMPRENSA OFTCIAL 
~~ 

DIRETOR 
e a r los de Andrarl e Pon.t rs 

~~ 

A fim de possibilitar a 
r-•me;.,sa de valores acompa­
nhados de esclan'cimcntos 
quanto a sua aplicaçll.o, soli­
citamos usem os interessados 
preferencialmente cheque ou 
Yale postal. 

DIARIO OFICIAL 
lmprt'sso nas Oficinas da In'prcn sa Ofitial 

MACAPA - T. F. AMAPÁ 
~~ 

ASSINATURAS 

Os orig·mais deverão ser I 
datilogra!ados c autC'nticados. 
ressalvadas, por qurm de di-

Anual 
Semestral. . 
Trimestral . 
Número avulso 

Cr$ 50,00 
« 25,00 
« 
(( 

12,50 
1,00 

Os suplementos às f>di-
çõcs elos órgãos oficiais só 

I 
se fornecerão aos assinantes 
que as solicitarem no ato da 

·assinatura. 
reito rasuras e emendas. I -<?--~ O funcionário público Ie­

deral, terá um desconto de 
10° 0 . Para fazer jús a rRte 
desconto, deverá p1·ova1' esta 
condição no ato ela assinatura. 

Excetuadas as para o ex-
. - I tenor, qne sentO sem p r e 

BRASÍLIA - Este Diário Oficial é encontrado para leitu­
ra no Salão Nacional e Internacional da Imprensa da 

COOPER PRESS. no «Drasília Imperial Hotel ". 
anuais as assinaturas podl'l'- -
:;r-ão tomar. em qualquer 
época. por sris mC'kc•s ou um 
ano. 

Para facilitar aos assinan-j A~im de cYHar solução 
t<'s a Yeril'icaçfw do prazo d" / dr continuidade no recebi­
validado de suas assinaturas, mc'nto dos jornais. devem 
na parte superior do cnderc- os assinantes providenciaL' a 
ço vão imprpssos os nlimero~ I respectiva renovação com 
do talão rte rrgist1o o mês c antecedência mínima de trinta 

O custo de cada exemplar 
atrasado dos órgãos oficiais 
será, na ' enda avulso acres­
cida de Cr$ 1,00 se do mesmo 
ano. e de Cr$ 2.00 por ano 
decorrido. 

A~ assiuaturas vencidas 
poderão ser su~pensas sem 
a viso pré,·io. o ano em qm' findará. (:30) dias. 

to pela Carta-Convite nº 15/75 CPLOS. realizada 
em 29 de outubro de 1975, e tendo em vista o que 
consta no item XVII do arbgo 18. do Decreto-L~.>i 
nº 411/69, combinado com o Decreto (N) n. 0 034 
de 30 de outubro de 1975. 

II - Cláusula Primeira - Do Objeto 

2.1- Natureza dos Serviços e Forma de sua Exe­
cução: O objeto deste Contrato é a execução pela 
Empreiteira, em Pegime de empreitada global, dos 
serviços de Reforma, Adaptações e Ampliação do 
prédio onde funciona a Delegada Especializada de 
Vigilância, Capturas e de Mt>nores, devendo serem 
obedecidos o projeto, planta, especificações, memo­
rial descritivo e observações técnkas fornecidas 
pela Contratante, que fazem parte int~grante deste 
Contllato. 

2.2 - Mão-de-Obre.: A Empreiteira obriga-se 
a executar os serviços empreg&ndo mão-de-obra 
d!>! boa qualidade. 

2.3 - Alteração do Projeto. Omissões: Qual­
quer alteração do projeto ou adoção de diretrizes 
técnicas não constantes do proje1}o, da planta e das 
especificações e memorial descritivo, assim como 
os a~réscimos de serviços quando sugeridos pela 
Empneiteira, dependf'rão sempre de prévia e escrita 
aprovação da Contratante, reservando-se a esta, 
porém, a faculdade de dar solução aos casos técni­
cos omissos e de introduzir modificações sem anu­
ência da Empreiteira. 

2.4 - Fiscalização: A fiiscalização dos serviços 
será feita pela Comissão Fiscal designada pela Con­
tratante e a Empreit~ira deverá manter um enge­
nheiro para representá-la em matéria de ordem téc­
nica e suas relações com a fi~cali2..:~ção no servi ._.iço. 
Os mestres deverão ser pess0BS de experiênoia e ido­
neidadetécnica e pessoal comprovada e estarem habi­
litados a!prestar quaisquer esclarecimentos sobre os 
serviços. Obriga~se ainda mais a Empreiteíra a faci­
litar, de modo amplo e completo, a ac,;ão do fiscal, 
permitindo-lhe livre acesso a todas as partes dos 
serviços. Fica entretanto, vessalvado que a efetiva 
ecor:rência da fiscalização não exclui nem restringe 
li responsabilidade da Empreiteira na execução do 
> erviço, que deverá apresen~ar perfeição. 

2.5 - Da Ação Fiscalizadora: - A Comissão 
Fi11cal da Contratante terá amplos poderes para, 
mediante instrução por escrito: 

a) - Exigir da Empreiteira a imediata retira­
da de engenheiros, mestres e oper4rios que emba­
uacem a fiscalização, substituind o-os dentro de 48 
horas, caso não atendam a seus pedidos ou sua 
permanência no serviço seja considerada inconve­
niente; 

b) - Sustar quaisquer serviços executados em 
desacordo com a boa técnica e exigir sua repara­
ção por conta da Empreiteira; 

c) - Exigiv da Empreiteira tvdos os esclare­
cimentos necessários ao perfeito conhecimento e 
controle dos serviços; 

d) - Determinar ordem de prio~}dade para os 
serviços; 

e) - Ex)gir a utilização de ferramentas e equi­
pamentos além dos que estiverem em setviços, 
desde que considerados necessários pela Contratante. 

III - Cláusula Segunda - Responsabilidades 
da Empreiteira. 

3.1 - Genéricas: Além dos casos comuns, im­
plkitos ou expressos neste Contrato, nas especifi­
cações, no memorial descritivo e nas Leis aplicá­
veis à espéci(>. cabe exclusivamente, à Empreitaira: 

a) - Contratar todo o seu pe~soal, observar 
1 e assumir os ônus deconentes e todas as prescri­

ções das Leis Traba lhistas e da Previdência Social, 
sendo a única responsável pelas inüações que co­
meter: 

b) - Ressarcir os danos ou pPejuízes causados 
à Contratante e a pessoas e bens de terceiros, ain­
da que ocasionados por ação ou omissão de seu 
pessoal ou de prepostos. 

IV - Cláusula Terceira - Prazo 

4.1 - Andam'"r to dos Serviçç;s: Os servi~os 
terão andamento v· visto no cronograma da obra, 
admitida a tolerância máxima de 10%. 

4.2 - Preza de Conclusão: O pPazo concedido 
para a qcmclusão ~otal dos serviços é ~e tlO (sessenta) 
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dias consecutivos, c o n t a d o s a partir da 
expedição da 1.a orde!T' para inicio dos serviços. 

4.3 -- Recebimento dos Serviços: A Cumissão 
fiscal, ao considerar concluído~ 0" serviços. comuni­
cará o fato a autoridarle superior, que através da 
oomissão df' recebiml'nto. pro\ idenc iará a la\ ratura 
de Termo de Veril'icação cas( estejam conforme de 
aceitação pro\'isória ou definitiva, a partir da qual 
poderá se-r utilizada a obra. ?\1e~mo depois de re­
cebidos em caráter definjtÍ\'G, petm& t t>cerão os ser­
viços em estágio de observação pelo prazo de 6 
(seis) meses, durante o qual Ílcc.rá a cont ratada 
obr.igaoa aos reparos e substituiçõt's que, a juizo 
da Secr.etaria de Obras Púb~icas e st>m ônus pa: a 
o Governo, se fizerem necessários. 

4.4 - Prorro~ção: O prazo contratual poderá 
~H prorrogaria a critério ela Contratante, fundada 
~>m co11vemencia admin\s1n.tiva, desde que tenha 
side r~queoido pela Empreito:>ira durante a vigenc1a. 
do contrat0. 

V - Cláusula Quarta - Yalor do 
Pagamentos e Dotações 

Contrato, 

DIARIO OFICIAL ~a pág. 

VII - Cláusula Sexta - Rescisão e Sanções 

7.1 - Por Ac-ordo: Este Contrato poderá ser 
rescindido por mútuo acordo dos Contratantes, aten­
dida a convenié'ncia dos serviços, recebendo a Em­
preiteira o valor dos serviços executados. 

7:! - Por lr:i< atin; da Contratante: A Con­
tratante tera o dirtíto de rescindir o presente con­
trat<J, independente de ação, notificação ou inter­
pelação judicia l quando a Empreiteira: 

a) - ~ão cumprir CJUaisquH de suas obriga­
ções contratuais: 

b) Transftrir, no todo ou em parte, os ser-
viço~ sPm a prévia autorização da Contratante; 

c) - Pela r<:>itPração do impugnações feitas 
p ela fi •calização ou pela Contratante, ficar eviden­
ciada a má ff. ou a mcapacidade da Empreiteira; 

d)- Se a Empreitai: a falir, entrar em concor­
data ou dissolver a fir:ma: 

P) Se a Empreiteira deixar de iniciu os tra­
balhos de execução das obras. sem Justo m<n1vo de-

5.1 - Valor do Contr.ato e Forma de Paga- vidamente comprovado, dnco (~) d)as €Onsecutivos 
mentos. Pela execução dos serv,ços previstos a Con- após a assinatura do contrato: 

tratante pagará à Empreiteira a importância de Cr$- f) Quando paralizados 05 servíços ou esgotado 
243.274,60 (duzentos e quar1enta e três mil. duzentos 0 prazo para a éonclusão da obrll , até 30 (trinta ) 
e seten a e quatr.e> c r uzeiros e sessenta centa\·os), valor dias sem motivo justificado. 0 contrato será auto-
proposto pela Empreit~ira; mediante a medição dos 1 maticamente rescindido: 
!'ierviços realizados e aceitos pela Secretania de Obras , 
Públicas, f'm parcelas não inferrores a 1011

0 (dez por cen­
to) do valon contratual. O pagamento da última parce-
la dos serviços, cujo valor não poderá ser inferior 
a 10° 0 (dez por cento) do valor contratual, só será 
efetmtdo após a lavratura do Termo de verificação 
de aceitação dehnitiva. pela Comissão de Recebi­
mento. 

5.2 - Retenção de Pagamentos: Potierá ser 
retido o pagamento de qualquer fatura, no todo ou 
em parte, nos casos de trabalhos defeituosos ou 
riébito11 da Empt'eittira para com terceiros ou para 
com a Contratante, desde que possam causar pre­
JUÍzos materiais ou morais a esta. 

5.:l ·- Dotação: As d e s p e 11 a s decorren­
tes destt> Contrato corrt>rão à contll da dotação 
oriunda do:; recursos do Ministério do Intetior, do 
projeto ' A ti vida de Programa 07070251.279, elemento 
de despesa - 4.l.l.O. - Obras Públicas alocadas no 
Plano de Obrasj75, conforme Nota de Empenho n2 
2.558, n1i valor de Cr$-243.274,60 (duzentos e qua­
renta e três mil, duzentos e setenta e quatro cru­
zeiros e sessl"nta centavos), emitida em 19.11.75, 
pela Contratante. 

VI - Cláusula Quinta - Multas 

6.1 - Das Multas: Este contrato estabelece 
multas aplicaveis nos seguintes casos: 

a) Por dia que exceder ao prazo de. conclusão 
dos serviços: 0,1° 0 do valor do contrato: 

b) Por infrigência de qua l q~er outro disposiHvo 
contratual: O. 1° 0 do valor do contrato. 

6 2 -- Recolhimento: Qualquer multa impoc;ta 

pela Contratante poderá ser desde logo deduzjda 

da caução efetuada ou de cr:éditos da Empreiteira · 

neste órgão, caso depois de notificada, não reco~r ar 

g) Se a Empreiteira r-emcidir em faltas já pu­
nidas, 

h) No interesse do serviço público. devidamen­
te> justificado 

7.3 - Da Rescisão: Sah·o os casos previstos 
nas letras «ri» e :<h » do item anterior, a rescisão 
do contrata detarminará a pHda da caução em 
favor da Contratante. 

7.4 - Indenizações: Exct-to no caso da rescisão 
por mutuo acordo, não caberá à Empreiteira ne­
nhuma espécie de indenização, ficando runda esta­
belecido que, mesmo naquele> caso. a Contratante 
não pagará indenizações devidas pela Empreiteir>a 
por força da Legislação Trabalhista. 

VIII - Cláusula Sétima - Subempr,eitadas 

8.1 - Das Subempreitadas: Não poderá a Em­
preiteira subempre1tar no todo ou em parte, a 
execução de trabalhos relativos a0s serviços em 
curso. 

IX - Cláusula Oitava - Reajustamento 

9.1 - Inexistência: O preço proposto, aceito 
e estipulado na cláusula própria é fixo e irreajus­
tável. 

X -Cláusula Nona -Do Livro de Ocorrênc!as 

10.1 - Do Livro de Ocorrências: A Empreiteira 
mantl"rá no local dos serviços, um livro de ocor­
rência!', devidamente numerado e rubrica do pelo 
Supervtsor da Comissão Fisral, onde serão regis­
trados os principais fatos r~lativos à marcha dos 
serviços, inclusJve as ordens, instruçõe e reclama­
çõts da Comissão Fiscal. 

XI - Cláusula DéQi<mfl Vigência 

1 1.1 - Da Vigência <:n C'ontJ ato: O pr.esente 
\~ontrato entrará Em v1 1-• r 1 :t r ar e d e :-L\~ assim:-a importância oorrespondenta na Tesou.ari.a .Ja 

Contratante , no prazo de 10 (dez) ólas. , tura 
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11.2 - Iní,..;o: Os Sf'rviços obJPto do presente 
contrato, dE!\:erãr ser irJíciados no prazo máximo 
de 5 (cinco) dias. a contar da <iata da assinatura 
oo contrat·o. 

XII - Cláus ula Décima Primeira - Foro 

12.1 - El0ição: Para dirimir todas as questões de­
conent<:s da execução deste Contrato, fica eleito o Foro 
desta cidadt- de Macapá, capital do Territór.IO Fe­
rleral do Amapá, nã0 obstante outro domkílio que a 
Empreiteira venha a adotar, ao qual expressamen­
te 11enuncm. 

E, por assim, estarem justos, combinados e 
contratados, declaram ambas as partes aceitar to­
das as diqposiQões estabelecidas nas cláusulas do 
preserrte Cont rato, bem como observar fi elmente 
outras disposições legais e regulamentares sobre o 
assunto, firmando-o em 9 (nove) vi&s de igual teor 
e forma na presença das testemunhas abaixo assi­
nadas. 

Macapá, 04 de dezemb ro de 1975. 

Ma noel Antonio Dias 
Dirigente da Contratante 

Francisco Pereira do Carmo 
Represe ntante da Empre}teira 

Te!'temunhas: Ilegíveis 

.Junta Comercial do Território Federal do 
Amapá 

Documentos Deferidos em 06 de novembro de 1975 
Firmas Individuais 

Anotações 

581 / 75 - Maltas Pires (F.I. n° 663) 0679 
Sede : Rua Hamilton Sll\·a, 1992 - Ma-
capá Ap. 
Assunto: Aumento de capital de 
Cr $- I oo.ooo,oo (cem mil 
C' r$· 35o.ooo,oo (trez<>ntos 
cruzei ros ). 

585/ 75 - A.G. Bosque (F.!. n.0 198) 

cruzeiro~) pnra 
e cinquenta mil 

Sede: Rua Rio Madeira, 3 - Macepá Ap. 
Assunt o: Aumento de capital de Cr$-5o.ooo,oo 
para Cr$-loo.ooo,oo (cem mil cruzeiros). 

0680 

590f7 5 - A. Rodrigues, Engenharia e Comércio 0681 
Sede: Cândido Mendes, 10ll, Macapa Ap. 
Assunto: Mudança de endereço da Rua Cân-
dido Mendes, 1011 para à Av. Raimundo A1-
vnres da Cesta, 1.01 I, Ceatral- Maaapú Ap. 

Sociedade Anônima 
584t 75 - Malapí Agropastoril S A. 

Sede: Rua Independência, 91 - Marapâ AP. 
As~unto: Arquivamento da Ata de Assembh!ia 
Gera l Extraordinária, realizada em 13.10.75. que 
a Jill'ovou o aumento de capftal para Cr$-
1.440.000,0() (hu m milh ão quatrocent os e qua­
renta mil cr uzeiros). 

0667 

Processo Julgado e Colocado em Exigência pelo 
Plenário na Pauta do dia 06. 11. 75.: 

583/ 75 - P laton Engen har ia e Comé rcio Ltda. AlteraQão. 

Documentos Deferidos e m 13 de novembro de 1975. 
Firmas Individuais 

599/i5 - E.M.S. Uchôa 
Sede: R ua Major Eliezer Le\'y, 2368 - Trem 
Macapá, Ap. 
Capite l: Cr$- leo.oeo,oo 
Objetivo: Cempra e venda de materla!l dt 
construção e e léiri~;Q , 

0802 

mARIO OF1ÇIAL 4a. pAg. 

600/ 75 - F.A. Marques 
Sede: Rua S!io Jos? . <1' 2 

Macapá Ap. 
Capit:~l : C r$·7.ooc:.o,oo 

Julião Ramos -

Objetivo: Comércio varejista de vendas de 
gênero& alimentfclos em geral. 

, 608/ 75 - F.A. de Brito 
Sede: A\'. Santana , s n" - Por to de Santana 
- Macapá Ap. 
Capital: CrS-2o.ooo,oo 
Objetivo: Serviços de fotografiRi em geral. 

6Ll5 '75 - Jar y R odrigues 
Sede: Rua Leopoldo Machac'lo, 1834 - Santa 
Rita - Macapá Ap. 
CaJJital: CrS-3o.ooo,oo 
Objetivo Representações cemeroiais po r con­
ta própria e de terceiros , com comp-a e ven­
da de aêneros alimentares e torrefa~·ão e 
moagem de saté. 

Anotações 

0!103 

o8o4 

a8o5 

591!75 - Darcy Santos o682 
Sede: Vila Dr. Maia - Porto dt> Santana -
Macap:í Ap. 
Assunto: Aumento de capital de CrS-Soo,oo 
para Cr$-lo.ooo.oo; a ltera o objetivo para Bar 
e Mercearia e ser\'iço de empreitagem em 
gera l: (obra s de al\·enaria, madt>lra e del!­
mat am ento, eletric idade). 

6o2/ 75 - V.A. de Oliveira (F.I. n° o5l o683 
Sede: Av. Antônio Coilho de Carvalho, 94-
Comercial - Mll capá Ap. 

Ass 11nto: Cancelamento de duas filia is á Av. 
Antônio 2. de Carvalhn, llo e Av . Antônio 
Coêlho de Carvalho, 10!1 - Macapá Ap. 

6ofi/ 75 - José de Oliveira Valente (F.I.n.0 3o5) o684 
Sede: Porto de Macapá - Santana - Oomer-
cia l - Macapá Ap. 
Assunto. Au mentCJ de capi ta l de Cr $-4oo.ooo.oo 
para Or$-8oo.ooo,oo. 

Processos J u.lgados e Oolocados em Exigência pelo 
Plenátio na Pauta do dia 13 de novembro de 1975. 

589/ 75 - E. Xavier 
594/7~ - J .E. Pereira - Comércio Ltda. 
6ol '75 - S.B.B. Dantas 

F. Individual 
A Iteração 

F. Individual 

Documentos defPridos em 20 de novembro de 1975 
Firmas Individuais 

589/ 75 - E. Xavier 
Sede· A v. Santana, 54 R 
- Macapá Ap. 
Capital: Cr$-5o.ono.oo 

Porto de S:mtana 

Objetivo: Prestação dt• 6erv )~os em equipa­
mentos eletrônicos e montagem de eletrolas. 
amplificadores e rádios portáteis e de mesa. 

0606 

604/ 75 - R. Fernandes 0807 
St>~: Av. Fllliolano Coêlho, 324 - Trem -
Maca pi Ap. 
Capittll: Cr$-5o.ooo,oo 
Objetivo: Comércio vart>ji,ta de produtos 
químicos e farmac-êuticos. 

, 613/75 - Deodorg Bor ges da Co5ta 0808 
!ede: Laranjal - Rio Ja ri - Mazagão Ap. 
Capital: Cr$-1 o.ooo.oo 
Objetivo: Compra e venda de bebidas nacio­
na is, artigo~ de alimentaçAo e esttva em ge­
ral. 

Filial: Sede: Laranja l - Rio Jari Meza-
gão Ap. 
Capi\el Destacado: Cr$-5.ooo.oo 
Objel ivo: Serviço~ de empreitadas e lo~ação 
de mão-de-obra em const.ução civil e rodo­
\'lário , bem como em àesmatamento. 

6H/U- J . S . Pires 0809 
Sede: LaranJ-; - Rio Jari - Mez11gão Ap. 
Cap ita l: Cr$ 2().oeo,oo 
Obje~ve: 0ompra e venda de bt"bhlu aaelo­
nall, illfM"rts f' oonurvu enlata•••· bem 
<:omo suvlç•• bta'•· 


	

